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1 INTRODUÇÃO 

O monitoramento da atividade pesqueira destina-se ao levantamento de informações sobre a 

dinâmica pesqueira, cadeia produtiva, aspectos biológicos e ecológicos das espécies-alvo, 

como ferramenta para avaliação das alterações na atividade pesqueira devido à implantação e 

operação do empreendimento, além de identificar e caracterizar todos os pescadores 

profissionais que atuam na área de influência da UHE São Manoel, estabelecendo as 

condições pesqueiras naturais da pesca comercial e de subsistência, em relação a sua 

produção e renda, que serão referência para avaliação de futuras mudanças e para definir 

possíveis medidas de mitigação por eventuais interferências provocadas pela implantação da 

UHE São Manoel. 

Além disso, é essencial registrar as características socioeconômicas dos pescadores ativos na 

área de abrangência do estudo, identificando o público alvo do programa de monitoramento 

pesqueiro; caracterizar a pesca nas comunidades na área de influência antes da construção do 

empreendimento, quanto à sazonalidade da pesca, espécies de peixes exploradas, bem como 

os locais de pesca mais utilizados; identificar possíveis alterações na atividade pesqueira 

decorrentes da construção do empreendimento; propor meios de minimizar os impactos 

causados pela construção do empreendimento na atividade pesqueira, visando à manutenção 

do rendimento econômico dos pescadores; informar os pescadores quanto às possíveis 

alterações na composição de espécies e suas consequências na atividade pesqueira com a 

construção da usina; elaborar medidas de apoio com vistas à manutenção dos pescadores nas 

atividades de pesca durante a implantação do empreendimento e após a construção da usina; 

monitorar a atividade pesqueira e a adaptação dos pescadores com vistas ao ordenamento 

pesqueiro após a construção da usina e apoiar o fortalecimento das associações existentes 

favorecendo sua atuação no sentido da solução de problemas diversos que permeiam a 

atividade, inclusive os efeitos adversos que podem ser gerados pela materialização do 

empreendimento.  

2 ATIVIDADES REALIZADAS NO PERÍODO 

Os dados obtidos no Programa de Monitoramento da Pesca da UHE Teles Pires foram 

analisados, visando identificar a sobreposição de pescadores frente a área de influência das 

duas usinas. Até o momento, foram identificados três pescadores que atuam nas duas áreas 

de influência, todos moradores do município de Paranaíta, MT, conforme já descrito no relatório 

semestral anterior. Nesse semestre foi cadastrado mais um pescador profissional. 
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No mês de Julho a Equipe da Biolex manteve os contatos com a comunidade de Paranaíta e 

lideranças locais na busca de informações sobre pescadores profissionais e de subsistência 

para cadastramento do programa. 

No dia 01/08/2015 ocorreu à reunião mensal dos Pescadores Profissionais em Paranaíta, 

presidida pela Senhora Julita Burko Duleba, Presidente da Colônia Z16 de Sinop, MT, a qual a 

equipe Biolex participou como ouvinte, identificando possíveis pescadores, visando ampliar e 

qualificar nossas ações. Na ocasião, a Presidente, entre outras colocações, destacou o número 

cada vez mais reduzido de associados e reforçou informações quanto às condições legais para 

o período defeso e aposentadoria dos Pescadores, estimulando-os a não desistirem. Ao final 

da reunião a equipe Biolex se apresentou, bem como destacou os objetivos do Programa de 

Monitoramento da Atividade Pesqueira da UHE São Manoel e sua respectiva área de atuação. 

Em contato telefônico com Sra. Julita, nos certificarmos de outros eventuais pescadores na 

área de abrangência do programa em estudo, a Equipe da Biolex reuniu-se com a Presidente 

da Colônia Z 16 no dia 26 de agosto de 2015 na sede da Colônia em Sinop – MT, conforme 

lista de presença e memória da reunião (Anexo 01). A reunião na Colônia Z 16 de Pescadores 

e Aquicultores de SINOP/MT pautou entre outros assuntos, sobre os objetivos do programa, 

bem como da solicitação à entidade do envio da listagem atualizada do cadastro dos 

Pescadores Profissionais que exercem atividades na AID/ADA da UHE São Manoel. 

Até dia 31 de agosto, ainda não havíamos recebido a referida listagem, isso se deve em 

decorrência, segundo informações da Senhora Julita, da dificuldade de encontrar as guias dos 

pescadores que se utilizaram daquela área há mais de seis meses, logo após o período de 

“defeso” no final de fevereiro deste ano, posto que, como já foi dito, julho e agosto não é um 

bom período para pesca por isso os pescadores não terem se deslocado até a referida área de 

monitoramento.  

Abaixo Registro Fotográfico da Reunião ocorrida na Colônia Z 16 de Pescadores Aquicultores 

de SINOP/MT. 
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Figura 2-1: Sede da Colônia Z16 na Av dos 
Jacarandás, 5535, Jd. Primavera, Sinop, 
MT em 26/08/2015. 

Figura 2-2: Equipe da Biolex aguarda início 
da reunião na Sede da Colônia em Sinop.  

  
Figura 2-3: Reunião com a Sra. Julita, 
Presidente da Colônia Z16 em Sinop / MT 
em 26/08/2015. 

Figura 2-4: Sra. Julita Presidente da 
Colônia Z16 analisa pauta da reunião. 

 

No mês de setembro foi encaminhando Ofício em Carta Registrada e com Aviso de 

Recebimento (anexos 02 e 03) a Sra. Julita Burko Duleba, atual Presidente da Colônia de 

Pescadores e Aquicultores de Sinop/MT Região Z16 reiterando solicitação da listagem oficial 

dos Pescadores que acessam a AID/ADA da UHE São Manoel.  

Em contatos telefônicos, a presidente Senhora Julita manifestou sua dificuldade em identificar 

as áreas pertinentes ao referido programa de monitoramento, face às dificuldades que os 

próprios Pescadores têm de registra-las nas DPIs (Declaração de Pesca Individual).  

Reiteramos que as entidades e lideranças de Paranaíta contatadas têm sido unanimes em 

confirmar que os Pescadores de outros municípios e ou regiões, quais sejam, pescadores 

profissionais sazonais, não exercem suas atividades de pesca na área de influência da UHE 

São Manoel devido à distância/custos e ainda por ser uma época do ano desfavorável a 

atividade pesqueira. 
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Atendendo solicitação, inclusive para participarmos, fizemos contato com a Sra. Julita Burko 

Duleba, atual Presidente da Colônia de Pescadores e Aquicultores de Sinop/MT, Região Z16, 

para nos certificarmos da data da próxima reunião em Alta Floresta. Já se aproxima a 

temporada do “defeso” (a iniciar-se em 05 de Novembro), e os Pescadores Profissionais 

precisam finalizar as pendências para conseguirem os benefícios. Ela deve confirmar data até 

o final desta semana. 

Apesar das reiteradas tentativas durante o mês de outubro, não obtivemos a confirmação da 

data da Reunião da Senhora Julita, presidente da Colônia Z16 Sinop, com os pescadores em 

Alta Floresta. Os pescadores estão preocupados, posto que a última reunião para emissão de 

guias e declarações individuais data de 01 de agosto de 2015. A preocupação se dá tendo em 

vista a proximidade da temporada do período de “defeso”, o qual inicia em 05 de novembro de 

2015 e os Pescadores Profissionais precisam sanar as pendências para conseguirem os 

benefícios.  

A equipe Biolex também aguardou, durante o mês de outubro, a confirmação da data para 

participar, pela segunda vez, da referida reunião, mas esta não ocorreu. A Biolex também não 

obteve retorno da Presidente da Colônia Z16 Sinop/ MT, referente a ofício enviado na data de 

14 de setembro de 2015, em Carta Registrada e com Aviso de Recebimento solicitando a 

listagem oficial dos Pescadores que acessam a AID/ADA da UHE São Manoel.  

Em meados de outubro, a Presidente da Colônia Z16 Senhora Julita esteve em Cuiabá em 

reunião na Secretaria de Estado do Meio Ambiente do Mato Grosso (SEMA MT). Segundo a 

presidente da Colônia a decisão da Secretaria estabelece o período de 05 de novembro de 

2015 a 29 de fevereiro de 2016 como defeso da piracema no Estado de Mato Grosso. Na 

piracema fica proibida também a modalidade pesca e solte, sendo permitida somente a pesca 

de subsistência, ou seja, aquela praticada artesanalmente pela comunidade ribeirinha, para 

garantir a alimentação familiar, sem fins comerciais. 

Considerando a Portaria Interministerial nº 192 (Agricultura e Meio Ambiente), publicada no 

Diário Oficial da União do dia 09 de outubro, acerca da suspensão (até 120 dias) do Seguro-

Desemprego do Pescador Artesanal (Seguro-Defeso), a Presidente Julita nos informou que 

estaria em Brasília no dia 29 de outubro, juntamente com as lideranças das demais Colônias 

para uma resposta aos pescadores associados, os quais se sentiram duplamente prejudicados, 

posto que, além de não poderem pescar também não receberão o “salário-defeso”.  
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A Portaria tem por objetivo o recadastramento dos beneficiários do sistema face à evolução 

acelerada do total de recursos aplicados no programa nos últimos anos, que alcança em 2015 

a cifra de R$ 3,4 bilhões/ano indicando um número próximo de 1 milhão de pescadores 

artesanais, número que diverge do censo oficial. 

Conforme solicitado pela Senhora Julita, em nossas visitas semanais aos pescadores 

profissionais monitorados, a Equipe da Biolex levou as informações acima, e segundo os 

pescadores eles continuarão exercendo a atividade de pesca no Rio Santa Helena e no 

reservatório da UHE Teles Pires, portanto, fora da UHE São Manoel. 

A Presidente da Colônia Z16 Senhora Julita, informou que esteve em Brasília no mês de 

outubro, reiterando a luta das Colônias de Pescadores junto às lideranças da Câmara Federal 

para reverter a Portaria Interministerial 192/2015 (Anexo 04), a qual retira os benefícios do 

seguro-defeso especialmente dos pescadores da Bacia Amazônica. Segundo a Presidente, um 

grupo de parlamentares esperava lograr êxito na defesa dos Pescadores artesanais 

especificamente da Bacia Amazônica.  

O período de Defeso ou Piracema iniciou no dia 05 de novembro e se estenderá até 29 de 

fevereiro de 2016, conforme a resolução número 005, de 26/08/2015 do CEPESCA/MT (Anexo 

05). Este é o período em que as atividades pesqueiras ficam suspensas, afetando diretamente 

os pescadores profissionais os quais são objeto do nosso Programa de Monitoramento. 

A convite da Colônia Z16 e dos Pescadores Profissionais, a equipe da Biolex participou, no dia 

25 de novembro do evento da SEMA MT, em Alta Floresta. O objetivo precípuo do evento era 

tratar sobre o período de Defeso com os Pescadores da região.  

A reunião que contou com a presença de vários órgãos e entidades correlacionadas ao tema, 

conforme abaixo relacionadas. O foco principal da reunião foi “instruir sobre as restrições da 

pesca no período da Piracema”, além de receber sugestões para qualificar as relações 

institucionais com os Pescadores. 

A Reunião ocorrida em 25 de novembro de 2015, no Museu de História Natural de Alta Floresta 

- MT e teve como tema "DÊ UMA PAUSA NA PESCARIA". Vale ressaltar o baixo índice de 

comparecimento dos pescadores profissionais na referida reunião.  

Abaixo tabela 2-1 com os nomes de autoridades presentes e Registro Fotográfico.  

Tabela 2-1: Relação de autoridades e pescadores presentes na reunião realizada em 
25/11/2015. 
Participantes Entidade 
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Silvio José Pereira Júnior Diretor Chefe do Escritório Regional do IBAMA 

Emerson Luís Analista Ambiental IBAMA 

Vinícius Talles Padovan Rezeek Diretor Chefe Regional SEMA 

Francisco Tadeu Biólogo SEMA Cuiabá 

Nelson  Pescador Profissional representando Colônia Z-16 

Sérgio Empresário representando as Pousadas de pesca esportiva 

José Ernesto Alves César Empresa Biolex 

Aldo Almeida Frank Empresa Biolex 

Registro Fotográfico da Reunião em 25/11/2015. 

  
Figura 2-5: Museu onde ocorreu a Reunião 
com o tema “Dê uma pausa na Pescaria” 
em 25/11/2015. 
 

Figura 2-6: Antes do início os pescadores 
fazem visita ao museu. 

  
Figura 2-7: Pescadores profissionais 
cadastrados pelo Programa da UHE São 
Manoel: Francisco, José Maria e Marcelo 
com outros pescadores da região 
Reunião. 

Figura 2-8: Pescadores profissionais 
cadastrados pelo Programa da UHE São 
Manoel: Francisco, José Maria e Marcelo 
aguardam o início da reunião. 
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Figura 2-9: A Biolex, representada pelo 
Coordenador do programa José Ernesto 
participou da reunião, juntamente com os 
pescadores cadastrados.  

Figura 2-10: Participaram também da 
reunião: Nelson (Colônia Z16); Sérgio 
(Pousadas); Francisco (SEMA); Sílvio 
Pereira e Emerson Luís (IBAMA); Vinícius 
Rezeek (SEMA) e José Ernesto da 
empresa Biolex. 

 

Tendo em vista as comemorações natalinas, no mês de dezembro a equipe da Biolex 

participou no dia 13 de dezembro, a convite dos pescadores cadastrados, da confraternização 

de natal das famílias dos pescadores. Foi mais um momento importante onde a Equipe da 

Biolex pode interagir com os pescadores, sentindo-se honrada com o convite. Na oportunidade 

informamos que apesar das festividades de final de ano a Biolex estaria à disposição caso 

houvesse alguma necessidade.  

 

Registro Fotográfico da Reunião em 13/12/2015 

  
Figura 2-11: Equipe da Biolex na festa de 
confraternização dos pescadores 
profissionais. 

Figura 2-12: Os familiares dos 
pescadores entre eles mulheres e filhos 
participaram da confraternização.  
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Figura 2-13: A confraternização 
transcorreu em um clima muito amistoso 
onde foi saboreado um delicioso 
churrasco.  

Figura 2-14: Família, esposa e filha do 
pescador profissional José Maria. 

 

2.1 CADASTRO DE PESCA PROFISSIONAL 

Dando continuidade ao programa de monitoramento, a equipe da Biolex visita os pescadores 

cadastrados para poder assim acompanhar a atividade pesqueira dos mesmos. Contudo foram 

registrados reiteradas vezes os relatos dos pescadores cadastrados os quais reafirmaram que 

esse período, especialmente os meses de julho, agosto e setembro, são caracterizados como 

período de “seca”, e somando a distância e os custos, acaba tornando-se uma atividade 

claramente dispendiosa e contraproducente. 

Prosseguindo contatos com os Pescadores Profissionais, no mês de setembro concluímos o 

cadastro do Senhor Marcelo Miguel da Silva, RGP número 1125932-9 (Anexo 6, 7 e 8), 

residente em Paranaíta no Bairro Novo Horizonte, Avenida Novo Horizonte número 12, o qual 

também confirmou atividades (ainda que esporádicas), nas Áreas da UHE São Manoel 

acessando Rio Teles Pires, Apiacás e São Benedito. Portanto, objetos do nosso 

Monitoramento.  

Abaixo Registro Fotográfico da aplicação do cadastro de pescador profissional – Senhor 

Marcelo: 
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Figura 2-15: Visita para aplicação do 
cadastro ao pescador profissional 
Marcelo. 

Os pescadores profissionais já cadastrados, e por nós monitorados, quais sejam Senhor José 

Maria e Senhor Francisco Targanski, afirmaram que para realização da atividade da pesca, 

tendo em vista a distância e para minimizar custos, costumam formarem Equipe, 

principalmente de familiares e amigos para baratearem os custos da atividade.  

Diante dessa premissa, no mês de setembro, conforme contatos, nossa Equipe se deslocou 

para acesso ao Rio pela Fazenda do Senhor Marcelo Volpi, margem esquerda a montante 

UHE São Manoel, para acompanhar e registrar as atividades de pesca dos pescadores José 

Maria com um grupo de amigos, mas não os encontramos. Posteriormente, José Maria nos 

informou que a atividade programada para dois dias, foi cancelada tendo em vista que as 

instalações que seriam utilizadas pela sua equipe, receberiam outros visitantes prioritários, isto 

pesca esportiva.  

Durante o mês de outubro a Equipe da Biolex realizou visitas semanais aos pescadores 

profissionais cadastrados. Em uma das visitas realizadas ao pescador Marcelo Miguel, no 

Bairro Novo Horizonte em Paranaíta, encontrava-se o pescador José Maria, os quais nos 

informaram que o pescador Marcelo conseguiu reaver seus equipamentos de pesca, o qual 

havia sido furtado anteriormente. Infelizmente o mesmo não aconteceu com os equipamentos 

do pescador José Maria.  

Na oportunidade ambos reiteraram os planos de reunirem familiares e amigos, minimizando 

custos, para acessarem o Rio Teles Pires pela margem esquerda nas imediações da Fazenda 

do Senhor Marcelo Volpi. Segundo eles a atividade seria de pelo menos dois dias. Informamos 

aos pescadores que estaríamos à disposição para acompanhar a atividade e fazer os registros 

“in loco” tanto da quantidade e espécies pescadas como o registro fotográfico.  
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Em visita aos pescadores Francisco Targanski, José Maria e Marcelo Miguel, estes informaram 

que exerceram as atividades de pesca, no mês de outubro, no rio Santa Helena, próximo Alta 

Floresta; e na área do reservatório da CHTP (Companhia Hidrelétrica Teles Pires).  

Decorrido todo o mês de outubro, apesar dos pescadores reiterarem a intenção de realização 

de atividade pesqueira a “montante” da UHE São Manoel no mês de outubro esta não 

aconteceu na área de influência direta e ou indireta da UHE São Manoel.  

Na reunião entre a Equipe da Biolex e o Consultor Professor Doutor Miguel Petrere Jr, 

ressaltou que o registro do desembarque pesqueiro do pescado, o qual, além de propiciar 

renda, é também considerado fonte complementar da dieta dos próprios pescadores, além de 

ser prevista no Programa Ambiental da Atividade Pesqueira da UHE São Manoel.  

Não obstante a última oportunidade deste ano, face ao período de Defeso, de acompanhar e 

registrar a referida atividade, a qual ocorreu no início de novembro de 2015. Em formato de 

“mutirão” a atividade reuniu três pescadores cadastrados na área de influência do referido 

Monitoramento, e com o apoio logístico (veículo) do Senhor Paulo, irmão do pescador 

Francisco, infelizmente não logrou êxito.  

Vários fatores sempre são atribuídos para o sucesso ou fracasso das pescarias, desde os 

territoriais e temporais até aspectos da própria cultura acumulada na atividade. Influência que 

variam anualmente (como o nível do rio), mensalmente (as fases da lua) e até ou diariamente 

na sua cota como tem ocorrido. Fatos e circunstâncias sempre serão relevantes para análises 

mais pontuais e aprofundadas que faremos. 

A pescaria ocorreu nos dias 01 e 02 de novembro, a montante da área de influência da UHE 

São Manoel, entre as pousadas Jerusalém e Mantega situadas na margem esquerda do rio 

Teles Pires. Os pescadores profissionais que participaram da pescaria foram: Francisco 

Targanski, José Maria e Marcelo Miguel. A Equipe da Biolex acompanhou a atividade. Anexo 

09 e 10 – Ficha de Desembarque.  

Abaixo registro fotográfico. 
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Figura 2-16: Pescaria em águas rasas na 
margem esquerda entre a Pousada 
Mantega e a Jerusalém 

Figura 2-17: Pescador esclarece ao 
coordenador da Biolex como se dará a 
pescaria. 

  
Figura 2-18: Porto do Senhor João 
Cabeça, local com estrutura (balsa) para 
“seva dos peixes”. 

Figura 2-19: Vista dos pescadores no 
porto do Senhor João Cabeça, para 
“seva dos peixes”. 

  
Figura 2-20: Larvas de farelo milho para 
peixes menores que servirão como iscas 
para maiores. 

Figura 2-21: Depois da “seva” 
pescadores aguardam para iniciar a 
pescaria. 
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Figura 2-22: Marcelo em local mais 
adequado para “arremesso” próximo à 
Pousada Jerusalém. 

Figura 2-23: Pescadores se posicionam 
para iniciar a pescaria. 

  
Figura 2-24: José Maria e Francisco 
Targanski em capturas para iscas aos 
peixes maiores. 

Figura 2-25: Após captura das iscas, 
José Maria e Francisco Targanski 
preparam as iscas para iniciar a 
atividade. 

  
Figura 2-26: Locais estratégicos para 
diversas possibilidades de sucesso nas 
pescarias. 

Figura 2-27: Mais um local considerado 
estratégico para atividade de uma boa 
pescaria. 
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Figura 2-28: A procura do local ideal 
contribui muito para o sucesso na 
pescaria. 

Figura 2-29: Pescadores Francisco e 
Marcelo para identificação de alguns 
pontos de pescaria. 

Face à vigência do período de Defeso da Piracema nos rios que compõem as bacias do Rio 

Paraguai e Amazonas, a primeira quinzena de novembro, os contatos com os Pescadores se 

deram nesse enfoque. Alertamos que quem desrespeitar a legislação poderá ter o pescado e 

os equipamentos apreendidos, além da multa que poderá variar de R$1.000,00 a 

R$100.000,00, com acréscimo de R$20,00 por quilo de peixe encontrado.  

Seguindo a orientação da SEMA/MT, procuramos levar os esclarecimentos para várias 

dúvidas, como o fato de que, neste período, somente será permitida a modalidade de pesca de 

subsistência, praticada artesanalmente por populações ribeirinhas e/ou tradicionais, como 

garantia da alimentação familiar. A cota diária por pescador (subsistência) é de 3 kg ou um 

exemplar de qualquer peso, respeitado os tamanhos mínimos de estabelecidos pela legislação 

para cada espécie.  

Não há permissão para declaração de estoque de pescado para pessoas físicas, senão para 

pescadores profissionais e com a apresentação da DPI (Declaração de Pesca Individual) 

emitida em seu próprio nome, a qual os nossos pescadores profissionais cadastrados possuem 

(anexo 11, 12 e 13 - DPI - Declaração de Pesca Individual). A resolução também contempla, 

para o caso específico, peixes vivos nativos da bacia para uso como isca viva, conforme 

legislação.  

Para os infratores pegos desrespeitando o período de Defeso da Piracema, as penalidades 

previstas irão desde multa até a detenção estabelecidas na Lei Estadual nº 9.096, de 16 de 

janeiro de 2009, e na Lei Federal nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998, regulamentada pelo 

Decreto nº 6.514, de 22 de julho de 2008, e legislações pertinentes.  
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Tendo em vista a impossibilidade da atividade da pesca, a Equipe da Biolex visitou os 

pescadores profissionais já cadastrados. Na oportunidade pode testemunhar outras atividades, 

realizada por eles face ao período de Defeso.  

Os pescadores, uma vez cientes da Portaria Interministerial 192/2015 que, ao retirar os 

benefícios do seguro-defeso, para recadastramento e apuração de fraudes, segundo a Ministra 

Kátia Abreu (Anexo 14 – Nota da MAPA), precisam auferir renda com outras atividades até o 

dia 29 de fevereiro de 2016, período definido como o final da PIRACEMA para a bacia 

Amazônica. 

Abaixo registramos as outras atividades exercidas pelos pescadores para seu sustento tendo 

em vista a impossibilidade da pescaria: 

 Pescador Francisco trabalhando na Oficina Mecânica com seus irmãos Jorge e Paulo 

Targanski; 

 Em visita na residência do pescador José Maria, sua esposa nos confirmou que o marido 

mudou sua rotina trabalhando em Fazendas próximas na colheita das castanhas, que são 

muito bem comercializadas neste período que antecede o Natal; 

 Encontramos também com o pescador Marcelo, em sua residência “acondicionando” ou 

armazenando os recicláveis coletado e também ocupado com reforma, ampliação e 

cobertura na área de entrada de sua residência.  

  



  
  
 

 
 
 

UHE São Manoel no rio Teles Pires 
[Programa 29] 

 
 

 

22 

UHE SÃO MANOEL 

Abaixo registro fotográfico das outras atividades exercidas pelos pescadores profissionais 

durante o período de defeso. 

  
Figura 2-30: Oficina Corujão de Sergio e 
Paulo irmãos do pescador Francisco 
Targanski. 

Figura 2-31: Devido a necessidade o 
pescador Francisco Targanski encontra 
trabalho na oficina dos irmão para seu 
sustento. 

  
Figura 2-32: Pescador Marcelo Miguel 
reunindo sucatas para venda, para tirar 
seu sustento. 

Figura 2-33: Pescador Marcelo Miguel 
aproveito o período para ampliação de 
sua residência. 

 

A equipe da Biolex acompanhou os pescadores profissionais cadastrados no dia 14 de 

dezembro na reunião em Alta Floresta com a Presidente da Colônia Z 16, Senhora Julita. A 

reunião pautou sobre a atualização da documentação do Seguro Defeso, uma vez que a 

Portaria 192 foi derrubada pela Câmara.  
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Abaixo registro fotográfico em 14/12/2015. 

  
Figura 2-34: Chegada dos pescadores 
profissionais na reunião sobre a 
documentação do Seguro Defeso. Na 
sequencia da esquerda para direita: 
Pescador Marcelo, Sra. Julita, José Maria 
e Francisco. 

Figura 2-35: Pescadores profissionais e 
presidente da Colônia Z 16 aguardando o 
início da reunião. 

 

 
Figura 2-36: Pescadores profissionais Francisco e José Maria, Presidente da Colônia 
Sra. Julita e José Ernesto coordenador do programa de monitoramento da atividade 
pesqueira da Biolex. 

 

2.2 CADASTRO DE PESCA DE SUBSISTÊNCIA 

Conforme citado no relatório semestral foram identificados e cadastrados três pescadores de 

subsistência, sendo que todos eles pertencem ao município de Paranaíta.  
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Dentro do cronograma de atividades, para agendamento das entrevistas e coleta de dados com 

os “Ribeirinhos” objetos do programa de monitoramento, no mês de novembro iniciamos as 

visitas aos pescadores de subsistência. Nessas visitas fomos informados que o casal Esterlita 

Freitas (também chamada de Dona Ester) e seu esposo, Raimundo Josemar (também 

conhecido por Seu Nena), encontravam - se em Cuiabá para tratamento de saúde dela.  

Devido a proximidade da moradia do casal Ester e Nena, aproveitamos para também visitar a 

Fazenda “Jurubeba” propriedade do Senhor Francisco Monteiro na foz do Rio Apiacás.  

É oportuno registrar que os ribeirinhos e pescadores artesanais estabelecem conteúdo 

simbólico e imaterial de grande relevância. Eles vivem de forma simples, mas não abrem mão 

da qualidade de vida e, segundo Leff (2004), toda qualidade de vida depende da qualidade do 

ambiente para chegar a um desenvolvimento equilibrado e sustentável.  

A atividade pesqueira da região, foco do nosso estudo, produz relações socioambientais com 

diferentes interações de cunho cultural, estabelecendo uma relação de equilíbrio em relação ao 

uso dos recursos naturais. “Os aspectos do peixe e da pesca apresentam-se como um 

elemento organizador das dimensões extra econômicas da vida social, seja no que concerne à 

esfera privada (familiar) quanto à comunitária (pública): mitos, crenças, receitas, hábitos, 

mecanismos de aprendizado ocupacional, rezas, festividades e tabus alimentares são formas 

de representação da realidade e de solidariedade que se constroem na vida cotidiana dos 

pescadores (VENTURATO; VALÊNCIO, 2009). 

Ao final de novembro visitamos os pescadores ribeirinhos de subsistência cadastrados 

verificando com cada família a melhor data e horário para que a equipe da Biolex realizasse a 

aplicação da pesquisa para levantamento de padrão de consumo alimentar.  

A aplicação da referida pesquisa necessitava de uma abordagem metodológica onde os 

entrevistados se sentissem desinibidos para respondê-las bem como entendessem a 

importância da mesma para o monitoramento de modo a “melhor representar” a ingestão 

habitual da família. 

Assim sendo em consonância com o cronograma de agendamento com os pescadores de 

subsistência, a pesquisa de Padrão de Consumo Alimentar foi aplicada conforme os anexos e 

fotografias abaixo.  

No domingo, dia 06 de dezembro, estivemos com o Senhor Josemar (Nena) e Dona Ester na 

ilha (Pousada) já em processo final de Relocação (Anexo 14). 
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Dia 07 de dezembro visitamos o Senhor Francisco Monteiro, a jusante da UHE São Manoel, na 

margem esquerda, próximo da foz do Rio Apiacas (Anexo 15). 

Na terça feira, dia 08 de dezembro, estivemos na Sede da Fazenda do Senhor Marcelo Volpi 

para conclusão da mesma pesquisa sobre hábitos alimentares com seus “caseiros Jenniffer e 

Rodrigo” (Anexo 16). 

Abaixo registro fotográfico da atividade.  

  
Figura 2-37: Visita a Ilha da Senhora 
Esterlita para aplicação da pesquisa de 
consumo de padrão alimentar.  

Figura 2-38: Dona Esterlita e seu marido 
recebem coordenador da da Biolex para 
aplicação da pesquisa de consumo de 
padrão alimentar. 

  
Figura 2-39: Visita a Faz. Marcelo Volpi 
para aplicação da pesquisa de consumo 
de padrão alimentar na Sra. Jenniffer e 
seu marido. 

Figura 2-40: Visita a Fazenda Jurubeba 
para aplicação da pesquisa de consumo 
de padrão alimentar com o Sr. Francisco 
Monteiro. 

 

Em consonância com o que preconiza o programa ambiental, a atividade de seleção e 

treinamento de amostradores e coletores foi realizada no semestre anterior conforme consta do 

relatório semestral anterior. 
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Nos dias 14, 15 e 16 de outubro a Equipe da Biolex reuniu-se no Canteiro de Obras com a 

Coordenação do Programa de Monitoramento da Atividade Pesqueira, Cleide Rocha, Ana 

Luzia e com o renomado Professor Miguel Pretere Junior, há muito dedicado em aprofundados 

estudos e diagnósticos da Pesca na Bacia Amazônica. Segundo o próprio Professor, o 

“acompanhamento da atividade pesqueira constitui-se no melhor método de amostragem das 

populações naturais de peixes, fornecendo informações não apenas sobre o próprio Ambiente 

circunstanciado, mas também sobre sua biologia e parâmetros populacionais, e principalmente 

sobre os efeitos da exploração pesqueira sobre a densidade dos estoques”. 

Daí o grande desafio ser justamente “conscientizar” para o quanto é fundamental o 

monitoramento do desembarque pesqueiro. Entre outras razões, para poder disponibilizar 

informações e subsidiar políticas públicas com medidas de “ordenamento pesqueiro” para a 

região em foco. Haja vista que o papel de destaque do peixe na vida dos pescadores 

artesanais e ribeirinhos está claramente refletido no consumo de pescado, estimado em mais 

de 400g/pessoa/dia, um dos maiores do mundo.  

Na oportunidade nos reforçou sobre a metodologia para o desembarque do pescado CPUE 

(captura por unidade de esforço) incluindo fichas até com dados biológicos conforme deve 

servir a um ideal... “Sistema Integrado de Estatística Pesqueira”... que é o maior desafio para 

se obter uma melhor representatividade da informação que se busca. Enfim, aprendemos muito 

e pudemos constatar que os pescadores artesanais brasileiros têm no Professor Miguel um 

incondicional defensor. Abaixo registro fotográfico da Integração. 

 

  
Figura 2-41: Reunião no canteiro de obras 
da UHE São Manoel nos dias 14 a16 de 
outubro de 2015, com a Coordenação do 
Programa de Monitoramento da Atividade 
Pesqueira, Cleide Rocha, Ana Luzia, o 

Figura 2-42: Reunião no canteiro de obras 
da UHE São Manoel nos dias 14 a16 de 
outubro de 2015, com a Coordenação do 
Programa de Monitoramento da Atividade 
Pesqueira, Cleide Rocha, Ana Luzia, o 
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consultor Professor Miguel Pretere Junior 
e Equipe Biolex José Ernesto e Wagner 
Santiago. 

consultor Professor Miguel Pretere Junior 
e Equipe Biolex José Ernesto e Wagner 
Santiago. 
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3 ATENDIMENTO AS METAS E INDICADORES DO PROGRAMA 

Tabela 3-1: Indicadores previstos pelo EIA/RIMA e constatados durante a execução do 
Programa. 

IIDICADORES 
EIA/RIMA  

(nº de pescadores 
identificados Colônia Z-16) 

RESULTADOS  
(nº de pescadores 
confirmados até 
setembro/2015) 

Percentual do público alvo que 
aderiu ao Programa 

30 pescadores 4 = 13,33 % 

Percentual de público alvo que 
permaneceu no Programa 

30 pescadores Dados futuros 

Percentual do público alvo que 
registrou perda de produção 

30 pescadores Dados futuros 

Percentual do público alvo que 
superou a produção prevista 

30 pescadores Dados futuros 

Percentual do público alvo que 
aderiu à constituição de associação 
ou cooperativa. 

30 pescadores Dados futuros 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O EIA/RIMA da UHE São Manoel identificou que na AID/ADA a pesca comercial se organiza a 

partir da Colônia Z-16 de Pescadores Profissionais, com sede na cidade de Sinop. Esta possui 

quatro gerências regionais, uma delas na cidade de Alta Floresta a qual estão vinculados 30 

pescadores profissionais. Com vistas ao diagnóstico espacial e temporal, será realizado um 

cadastramento inicial dos pescadores que servirá de base às demais etapas do monitoramento 

da atividade pesqueira. 

Preliminarmente, foram identificados quatro pescadores profissionais que atuam na área de 

influência da UHE São Manoel. São eles o Srs. Adriano Roberto Jochimes, Francisco 

Targanski, Oswaldo Ribeiro da Silva e Diocil Tavares dos Santos. Posteriormente, foi 

identificado um quinto pescador profissional, o Sr. José Maria. 

Pelas informações levantadas até o momento, na área de influência da UHE São Manoel a 

atividade da pesca profissional não ocorre com intensidade. A distância da mesma até a sede 

da cidade de Paranaíta, MT é de quase 100 (cem) Km em estrada de terra (pela margem 

esquerda do rio Teles Pires), encarecendo muito o preço do pescado, considerando as 

condições mais próximas que existem para a realização da atividade pesqueira profissional. 
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Foi observado que no mês de outubro, não obstante os planos dos pescadores profissionais 

cadastrados e monitorados pela equipe da Biolex semanalmente reiterarem os planos de 

reunirem familiares e amigos, buscando minimiza os custos para acessarem a margem 

esquerda do rio Tele Pires (portanto na área de influência da UHE São Manoel), até o 

momento não lograram êxito.  

Na reunião da Colônia com os pescadores de Paranaíta ocorrida em agosto de 2015, não foi 

informado o período de defeso. No final de outubro a Colônia informou que o período de defeso 

iniciava em 05 de novembro de 2015 com término em 29 de fevereiro de 2016.  

A Colônia também informou sobre a Portaria Interministerial nº 192 (Agricultura e Meio 

Ambiente), publicada no Diário Oficial da União em 09 de outubro de 2015, onde determina a 

suspensão (até 120 dias) do Seguro-Desemprego do Pescador Artesanal (Seguro-Defeso). 

Neste contesto os pescadores associados sentiram-se prejudicados, posto que, além de não 

poderem pescar, também não receberiam o “salário-defeso”. Diante deste quadro os 

pescadores afirmam que continuariam exercendo a atividade de pesca no Rio Santa Helena e 

no reservatório da UHE Teles Pires, fora da UHE São Manoel. 

A reunião organizada no mês de outubro, pela Coordenadora da UHE São Manoel Cleide 

Rocha entre a Biolex e o consultor Professor Miguel Pretere Junior, foi de suma importância. O 

Professor Pretere é um pesquisador dedicado aos estudos e diagnósticos da Pesca na Bacia 

Amazônica, portanto sua experiência e orientação nos foram e serão de grande valia na 

execução do programa da atividade pesqueira.  

No mês de novembro houve a tentativa de pesca profissional na área do futuro reservatório da 

UHE São Manoel. No entanto, a pesca resultou infrutífera, devido à época do ano, não 

consistindo em nenhuma captura de peixe propício para a venda. Os peixes capturados 

serviram apenas para isca na captura de peixes maiores, não obstante serviram também para 

a alimentação dos familiares dos pescadores. Mesmo assim, a Equipe da Biolex preencheu a 

ficha de Atividade Pesqueira exigida pelo Programa Ambiental. 

Seguindo a metodologia para o desembarque do pescado CPUE (captura por unidade de 

esforço) deve servir a um ideal “Sistema Integrado de Estatística Pesqueira” que é o maior 

desafio para se obter uma melhor representatividade da informação que se busca.  

Portanto o que houve na última oportunidade de pescaria, deste ano, face ao período de 

Defeso, que reuniu os três pescadores cadastrados, para pesca em “mutirão” na área de 
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influência do futuro reservatório, foi uma tentativa frustrada pelo resultado que “nenhum” 

pescado atendeu as normativas legais para transporte e comercialização.  

A pesquisa elaborada para aplicação em dezembro com cada um dos “Ribeirinhos”, foi 

elencado a dieta básica no tripé: café da manhã, almoço e jantar. Assim como foi investigado 

os “lanches” ou “merendas” intercaladas entre as refeições citadas. Daí um elenco também das 

variedades de frutas e frutos “de época” cultivada ou procedente do comércio. Afinal, vale 

ressaltar a “modernização alimentar” (MURRIETA et al, 2008), que nas últimas décadas tem 

feito parte dos hábitos alimentares de populações tradicionais, com a introdução de alimentos 

industrializados.  

Na tentativa de retratar as oscilações diárias e semanais, bem como sazonais, na 

disponibilidade e produção dos alimentos, o levantamento a princípio realizado, se fez com 

base no consumo médio semanal, considerando-se a unidade diária: uma porção (clássica 

para os diversos) por pessoa, ou seja, na relação: unidade de porção/pessoa. Conforme 

Murrieta (2001) entende-se que as escolhas alimentares são o resultado da interação dialética 

entre as estruturas habituais do cotidiano, considerando-se o que são biologicamente 

necessárias, socialmente desejadas, ecologicamente possíveis e historicamente assimiladas, 

ou seja, é a relação entre os ciclos ecológicos dos recursos naturais, a dinâmica político-

econômica dos mercados locais e regionais e as representações de classe e preferências 

individuais. 

5 JUSTIFICATIVAS (ANÁLISE DE CONFORMIDADE) 

Após análise da metodologia utilizada atualmente no cadastramento e acompanhamento da 

atividade pesqueira na área de influência da UHE Teles Pires, concluiu-se que é semelhante à 

adotada pela UHE São Manoel, não havendo necessidade de modificações. 

Em relação ao item 3. ATENDIMENTO AS METAS E INDICADORES DO PROGRAMA, 

apesar do EIA/RIMA ter identificados 30 pescadores (informação prestada pela Colônia Z-16, 

na época), a realidade tem-se mostrado completamente diferente após o início do Programa, 

conforme já citado.  

Diante dos primeiros contatos com a atividade de pesca profissional na área de influência da 

UHE São Manoel, espera-se um número reduzido de pescadores profissionais, confirmados até 

agora com o cadastro de apenas quatro pescadores que exercem esta atividade. Atualmente, o 

monitoramento realizado pela UHE Teles Pires em área muito mais próxima da cidade de 

Paranaíta, está reduzido a cinco pescadores que pescam frequentemente. 
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Foram cadastrados três pescadores de subsistência, os quais serão motivos de 

monitoramento, conforme determina o programa ambiental, através do padrão de consumo 

alimentar doméstico das populações ribeirinhas que vivem na área de abrangência deste 

programa. Este monitoramento ocorrerá uma vez ao ano e utilizará a metodologia denominada 

de recordatório de 24 horas (MURRIETA et al 2008), procurando estabelecer a importância de 

determinados tipos de alimentos na dieta dessas pessoas, assim como acompanhar as 

mudanças ao longo dos cinco anos após o barramento. 

Após uma análise inicial da pesquisa aplicada nos ribeirinhos, observa-se e destaca-se neste 

“compêndio” o fato de que todos têm como principal fonte alimentar os peixes, sendo as 

espécies mais consumidas o matrinchã, jaú, piau, jundiá, cachara, tucunaré e pacu.  

Segundo o Ministério da Saúde “Peixes são fontes de proteínas de boa qualidade com alta 

biodisponibilidade de ferro e são mais saudáveis que os demais tipos de carnes em função de 

sua composição em ácidos graxos insaturados (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2006)”. Eles também 

cultivam e “processam” (como no exemplo da tapioca) a mandioca, consumida na forma de 

farinha em quase todas as refeições.  
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6 ACRONOGRAMA – PREVISTO E EXECUTADO 
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7. ANEXOS 

Anexo 01. Memória da Reunião ocorrida em 26/08/2015. 

 

Anexo 02. Ofício enviado a Presidente da Colônia Z 16 em Sinop. 
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Anexo 03. Comprovante do Ofício enviado a Presidente da Colônia Z 16 em Sinop. 
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Anexo 04. Portaria Interministerial. 
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Anexo 05. Portaria Interministerial.  
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Anexo 06. Cadastro de Pescadores Profissionais – 29-1 – Marcelo Miguel da Silva. 
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Anexo 07. Formulário de Condições Socioeconômicas – 29-2 –Marcelo Miguel Silva. 
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Anexo 08. Formulário Desembarque Pesqueiro – 29-3 – Marcelo Miguel Silva. 

 

 



  
  
 

 
 
 

UHE São Manoel no rio Teles Pires 
[Programa 29] 

 
 

 

46 

UHE SÃO MANOEL 

 

  



  
  
 

 
 
 

UHE São Manoel no rio Teles Pires 
[Programa 29] 

 
 

 

47 

UHE SÃO MANOEL 

 

  



  
  
 

 
 
 

UHE São Manoel no rio Teles Pires 
[Programa 29] 

 
 

 

48 

UHE SÃO MANOEL 

Anexo 09. Ficha de Desembarque. 
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Anexo 10. Ficha de Desembarque. 
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Anexo 11. DPI – Marcelo Miguel de novembro de 2015. 

 

 

Anexo 12. DPI –  Francisco Targanski de novembro de 2015. 
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Anexo 13. DPI –  José Maria de novembro de 2015. 

 

Anexo 14. Nota. 
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Anexo 15. Pesquisa Esterlita Freitas. 
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Anexo 16.  Pesquisa Francisco Monteiro. 
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Anexo 17. Pesquisa Jenniffer e Rodrigo. 
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Anexo 18. ART. 
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